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RESUMO: A conservação de forragens para a alimentação de vacas leiteiras é uma prática 

secular. Durante períodos de escassez de forragem, é comum fornecer volumoso de alta 

qualidade em quantidades adequadas para atender à demanda e manter a produtividade. A 

silagem de capim-elefante, no entanto, apresenta problemas devido à alta umidade do material 

ensilado, o que resulta em perdas de matéria seca. A utilização de silagens na forma de dieta 

total surge como uma alternativa para melhorar a conservação e também controlar os processos 

fermentativos, reduzindo as perdas na ensilagem de produtos úmidos. Neste sentido, este estudo 

teve como objetivo avaliar os niveis de pH no momento da abertura dos silos e a estabilidade 

aeróbia em até 104 horas após a abertura. O experimento foi realizado no Instituto Federal de 

Alagoas (IFAL) – Campus Piranhas. O delineamento estatístico utilizado foi o inteiramente 

casualizado, com cinco tratamentos (T1 – 0% MS do volumoso); (T2 – 25% MS do volumoso); 

(T3 – 50% MS do volumoso); (T4 – 75% MS do volumoso); T5 – 100% MS do volumoso). 

Foram quatro repetições por tratamento, totalizando 20 parcelas experimentais. As avaliações 

ocorreram com o uso de phmetro de mesa  para avaliar pH e termômetro tipo espeto para avaliar 

a temperatura da silagem, a cada 8 horas. Diante dos resultados obtidos, os tratamentos 50 e 

75% de substituição se apresentaram dentro limite aceitável, de 3,8 a 4,2., A temperatura da 

silagem (ºC) após a abertura do silo até 104h, mostra que com o maior nível de substituição, a 

temperatura aumenta ao passar das horas. As silagens que apresentaram melhores resultados 

foram com os niveis de 50 e 75% de capiaçu por guandú. A produção de sacos comerciais de 

silagem com esses níveis diminui o risco de perda, prejuízos e viabiliza a logistica na nutrição 

animal.  
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